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== Triste recordação duma fala — 
UANDO na nossa in- 

fância começámos a 
tomar conhecimento 

mm de quanto está escrito 
== nas páginas da Histó- 

ria Universal, era-nos 
adlfícil acreditar nos tempos 
dlissolutos em que Imperava o 
paganismo. 

Na depravação de usos e 
«costumes dessa época politeis- 
alica, sem razão de existência 
«quando o mundo já contava 
milhões de séculos e a antiga 
Grécia começara a alargar a 
wclvilização nas regiões orien- 
fais e os portugueses passaram 
amais tarde a ser os pioneiros 
mas bandas do ocidente, intensi- 
ficando a luz dessa civilização. 

Apavorava-nos o cortejo 
«de horrores descritos nas pá- 
sginas da História Universal, 
assim como supunhamos mera 

S. João de Loure —— 
  

fantasia o relato das destrui- 
ções de cidades sumptuosas 
como Troia e tantas outras 
que deixaram sob os escom- 
bros muitos milhares de vidas, 
fossem ou não culpadas do 
desentendimento que come- 
cou a existir entre a humani- 
dade antes e depois do dilúvio 
de Noé. 

Quando atingimos a idade 
da razão e verificâmos a ver- 
dade do axioma que nos diz 
ser o homem lobo do homem, 
tudo achámos possível. Acre- 
ditâmos que o crime entrou 
no mundo quando Caim ma- 
tou Abel e jâmais pararia a 
sua marcha à medida da su- 
cessão das gerações. 

Verificâmos que quanto 
mais se desenvolvia a intell- 
gência, quanto mais o homem 
avançava no campo cientifico, 

  

sem Estação dos Correios 
lamenta agora a extinção do Posto 
  

que servia a população 

Subordinada a este título, publicou o nosso jornal 
uma notícia do seu correspondente, em que eram focados 

  

os extraordinários inconvenientes, com graves reflexos no 
desenvolvimento económico e social da populosa fregue: 
sia de S. João de Loure, da extinção do Posto dos C.T.T. 
que, embora anaci ônicamente, ia servindo o público. 

A propósito desta local, recebemos dos Serviços 
de Informações e Reclamações dos C.T.T., através do 
S.N.I., a seguinte 

INFORMAÇÃO 
“O Jornal «Ecos de Cacia», no seu número de 

19-6-65, publicos uma local onde se alude ao encer- 
ramento do posto de correio de S. João de Loure e à 
necessidade da referida localidade ser dotada com 
uma estação C.T.T. 

Informa a Administração Geral daguele Organis- 
mo de que o posto será reaberto logo que seja indicado 
indivíduo que aceite e possa tomar conta do cargo. 

Quanto à estução, está a repartição respectiva a 
tratar do assunto das instalações.» 

Enche - nos de alegria esta informação, na medida 
em que demonstra a justiça do nosso reparo e sobretudo 
porque revela a atenção posta pelos C.T.T. na resolução 
dos problemas que lhe são postos por quem merece cré- 
dito. 

Todavia, não podemos deixar de insistir pela resolu- 
ção rápida deste assunto, não só porque decorreu já um 
periodo superior a três anos desde que foi julgada neces- 
sária a criação de uma Estação, mas também porque, 
com a extinção do Posto, toda a freguesia está sofrendo 
gravíssimos prejuízos. i 

Protelar por mais tempo esta situação é condenar 
todos os habitantes de uma perda Inútil de tempo — esse 
tempo precioso que tão necessário é às tarefas quotidianas 
e que representa um valioso capital (talvez o único, quem 
sabe?), de quem dedica a actividade ao amanho das terras. 

Conclui na 2.º página 

cura. 

  
  

Mantas Massano 

    

PELO 

Capitão Mantas Massano 

desvendando os mistérios, os 
segredos da terra, do mar e 
do espaço aéreo, a maldade 
tomava maior Incremento, au- 
mentando os crimes cada vez 
mais monstruosos. 

Julgamos não se saber quan- 
do começaram a idade da pe- 
dra, do ferro, etc. etc., isto é, 
o diaeo mês do seu início, 
mas sabemos de certeza que 
depois de tantos milhões de 
séculos decorridos desde a for- 
mação do mundo, em vez da 
era da paz, teve início a era 
atómica no dia 6 de Agosto 
de 1945. 

Neste dia tristemente me- 
morável, foi lançada na Hi- 
roshima a primeira bomba 
atómica. 

Arrazada, destruída a cida- 
de, deu-nos no seu balanço 
200.000 mortos, muitos mi- 
lhares de feridos, muitos dos 
quais depois de 20 anos de- 
corridos, após a monstruosi- 
dade desse crime contra a hu- 
manidade, ainda estão a sofrer 
os horrores dos perniciosos 
efeitos do lançamento da bom- 
ba atómica. 

Os Inventores e os fabrican- 
tes desse engenho capaz de 
em poucos segundos transfor- 
mar o mundo; envolver nas 
suas cinzas milhões de cadá- 
veres, sem que fique com vida 
qualquer ser pensante, para 
contar como foi tão mons- 
truosa tragédia, não se horro- 
rizaram. Passaram a aperfei- 
coar mais esses engenhos, ape- 
sar de saberem que serão tam- 
bém envolvidos nos escom- 
bros se lançarem engenho mais 
potente do que foi lançado em 
Hiroshima há 20 anos. Seria 
a destruição total. 

A História Universal mar- 
cará esta data, que não como- 
veu os homens que causaram 
tantos milhares de mortos e 
de feridos e alguns dos que 
sobreviveram ficaram sendo 
vítimas da cegueira e da lou- 

Por este monstruoso, pavo- 
roso, horrível crime contra a 
humanidade, podemos avaliar 
o que poderá acontecer em 
matéria de invenções. Admiti- 
mos, louvamos e exultamos 
com as notícias que nos são 
dadas, indicando que o homem 
está em vias de contactar com 
a Lua, ou com o planeta Marte, 
mas ao mesmo tempo lamen- 
tamos que a inteligência, a 
cultura, a clência não sejam 
aproveitadas para a formação 

  

Com o título «Ali só a nova capela do Espírito Santo e 
não um pretenso Salão Paroquial», publicou o «Ecos de Cacia» 
de 24-7-65, um artigo iazendo várias considerações âcerca 
de um futuro Salão Paroquial, a construir em Cacia. | 

Não sabemos quem foi o seu autor mas, neste caso, não 
é tanto O autor que nos importa mas sim as ideias expressas, 
já que elas podem conduzir a conceitos menos certos. 

Lamentamos que a nossa vida profissional não nos tenha 
permitido uma resposta imediata, pois o respeito que nos 
merece a população de Cscia assim o exigia. 

Não vimos discutir a opinião do autor — aceitamos que 
cada pessoa tenha a sua própria opinião. O que vimos é 
estranhar que reduza o progresso duma população a um 
simples alargamento de vias e acabe por fazer crer que um 
Salão Paroquial é uma ideia nefasta, 

Pode ser, realmente, muito discutível a localização de um 
Salão Paroquial no sítio indicado, pode lutar-se contra moi- 
nho de vento, como D, Quixote, querendo demolir uma obra 
que os responsáveis pelo Património artístico de Aveiro não 
deixarão demolir, o que não se poderá é fazer crer, sem 
induzir em erro quem lê, que a ideia da construção de um 
Salão Paroquial vai contra o sdesenvolvimento e progresso» 
de Cacia ou é «ideia prejudicial ao Íuturo das povosçõess. 

A populição de Cacia tem o direito de ser informada 
com verdade e elucidada sem paixão para que, depois, ela 
própria, possa ajuizar os factos e decidir livre de influências 
que lhe queiram impor, 

Faça-se ou não se faça o Salão Paroquis!, fique ele situa- 
do onde ficar—e à população competirá a últime palavra — 
o que importa é transmitir às pessoas ideias conformes com 
o senso comum e com o bem geral. Por isso não deveria ter 
sido dada outra ideia senão a de que hoje, em toda a parte, 
um Salão Paroquial é considerado um centro de valorização 
social das populações, que o mesmo é dizer, que é um centro 
de actividades que visam únicamente o seu bem e progresso. 

Todos os Cacienses não terão outro desejo para a sua 
terra, por isso a grande responsabilidade nos caminhos que 
se lhe apontam para atingir esse fim. F 
Van a M. G. 

NOTA DA REDACÇÃO 

Quem se der ao cuidado de ler com atenção o «Ecos de 
Cacia» de 24 de Julho findo, compreende que o noticiarista 
apenas pretende defender a transierência da capela do Divino 
Espírito Santo, do local onde se encontra, para uns terrenos 
anexos, que lhe ficam nas trezeiras, dando assim relevância ao 
desejo do seu promotor, o saudoso falecido Josquim Dias 
Lourenço. 

E ao defender este ponto de vista, lê-lo com a convicção 
de que respeitando a ideis do benemérito extinto, defendia 
tsmbém os interesses de Cacia no que respeita ao alargamento 
do Largo e simultâneamente no descongestionamento do 
trânsito nas ruas que lhe ficam sdstrites. ' 

Eº difícil compreender -se doutro modo o que se escreveu 
nessa notícia - comentário. 

Na sua exposição, M.O. afirma que um Salão Paroquial 
é considerado um centro de valorização social da população, 
um centro de actividades que vissm o bem e o progresso, etc, 

Mas quem disse o contrário? Quem nega essas virtudes 
a um Salão Paroquial? Nunca o «Ecos de Cacla» teve opinião 
contrária. Todas as obras para o bem comum, são benvindas, 
e o «Ecos de Cacias não é contra o Salão Paroquial, 

Nós apenas somos contra a construção do Salão Paroquial 
«ali, naquele local destinado pelo doador à construção da 
Nova Capela. Não somos contra o Salão, somos sim contra 
a construção seja de que fôr no local que foi reservado para 
a Capela. 

Se em vez do Salão Paroquial quisessem lá construir um 
centro desportivo ou recreativo, ou até uma casa de benefi- 
cência, nós defenderísmos sempre a ideia de Joaquim Diss 
Lourenço, tampouco por ser a vontade do extinto, mas mais 
por vir ao encontro da estética e da comodidade religiosa, 
que se deve ter em conta na localização duma Capela. Isto já 
sem falar no principal, que é precisamente o descongestiona- 
mento do trânsito num dos locais mais apertados e mais 
concorridos de Cacis. 

Por isso, nós repetimo:: AM só a Nova Capeia do 
Divino Espírito Santo! Não atender a isto, é aesrespei- 
tar a ideia dum morto e não concorrer para a solução dum 
grave problema de trânsito, o que vai contra o desenvolvi 
mento e o progresso de Cacis, 

Foi esta a vontade de Jorquim Dias Lourenço, é este o 
Interesse de Cacia, será esta sempre a nossa atitude | 

  
  

dum mundo melhor, em que 
o amor entre a humanidade 
passasse da utopia à realidade, 

As lutas fratricidas, o aper- 
feiçoamento do material bélico, 
a ameaça da transformação da 
vida humana em montões de 
cadáveres tombados entre os 
escombros provocados pelas 
bombas atómicas, são uma 

afronta às cinzas de tantos 
antepassados que tanto luta- 
ram e se sacrificaram pela civl- 
lização agora em decadência, 

Lutemos, sim, pela salva- 
ção do mundo e não para o 
seu declínio ou a sua destrui- 
ção. Recordemos tristemente 
os horrores de Hiroshima, que 

Continua na 2.º página
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VERBENAS 

Ás 22 

Teresa 
Paulo 

  

Cidália Meireles 
Deolinda Rodrigues 

| 
DE AVEIRO 

Programa para Domingo, dia 22 
horas 

Torga 
Jorge 

Allon Tony — Imitador 

vs, Carlos Areias — Acordeonista 
  

POR AVEIRO 
———ee eee 

Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
na reunião de 2- 8. 965: 

Em virtude de a única propos- 

ta epresentada pers o concurso 

de «Construção da Escola Primá- 

ria da Glória», ser superior à 

base de licitação, foi deliberado 

abrir novo concurso, com o su- 

mento de 10%, ou seja, pela im- 

portância de 1 797 400800, deven- 

do as propostas ser enviadas à 

Câmara até ao dis 23 do corren- 

te mês, nas condições do Progra- 

ma e Caderno de Encargos, pa: 
tente na Secretario. 

em Foi deliberado adjudicar a, 

exploração de buletes, e explora-| 

ção de emissão de programas 

musicais e publicidade sonora, 

no Estádio Municipal, segundo 
as propostas apresentadas, para 

o efeito, ; 

- A publicidade por cartazes no 

“mesmo Estádio, ficou desertos | 

am Foi deliberado, de acordo 

com o parecer da Comissão para 

o efeito nomeada, o fornecimento 

de 4 velocipedes «Famel - 64», 

com motor D.K.W., pela impor- 
tância de 23 800800. 

em Foi também deliberado 

apolar e colaborar com o Gover- 

mo Civil do Distrito, na recepção 

a efectuar aos elementos que in- 

tervem nos vários cursos sobre 

matérias de Direito Comparado, 

promovidos pela Faculté Interna- 

cionale pour |Enseignement du 

Droit Comparé, de Estraburgo. 

am Foi aprovado, para efeitos 
do pagamento ao empreiteiro, 

“Hois autos de vistoria e medição 

de trabalhos, da obra de Sanea- 

mento de Esgueira», das impor- 

tâncias de 185 692830e 13021880, 
respectivamente. 

mm Foi também aprovado um 

auto'de vistoria e medição de 

strabalhos da obra de «Construção 

de Balneários no Estádio Muni- 

cipal de Mário Duarte», para 

efeitos de psgamento ao emprel-! 
teiro, nà importância de 414128, 

bem como outro, da importância 

de 63671870 da cobra de pavi- 

menteção de Estrada que liga à 

Cepela da Costa do Valsdo à es 

tação do caminho de Ferro de 
“Quintas, 

ms Foi presente e aprovado O 

anteprojscto do edifício escolar 

dos Areais em Esgueira, sendo 

deliberado assumir a responsabi- 

Nidade dos encargos com à manu», 

Senção da cantina, constante do j 

mesmo projecto, 
Foi ainda deliberado assumir 

idêntica responsabilidade, para a 

amanutenção de ums cantina, na 

Escolas Primária da Glória, 

em Para ser disputada no «V 

Circuito Ciclista de Oliveirinha», 

“foi deliberado atribuir uma teça. 

am Foi autorizada a colabora- 

gão de tebuletas e letreiros, reque- 

zida por várias firmas da cidade, 

em De acordo com o parecer 

sãos peritos, foi deliberado: — or- 
sdenar a passsgem de duas licen- 

as de habitabilidade, indeierir 

dois requerimentos, com O mes- 
“Do fim, um, por as obras não se 

encontrarem realizadas de acordo 

«com o projecto aprovado, e ou- 

atro, por as obras: não se encon: 
trarem totalmente concluídas. 

am Foi autorizada a passagem 

  

  

  

Triste recordação 

duma data 
Conclusão da 1.º página 

depois de 20 anos decorridos 
ainda existem fortes rastos dos 
seus perniciosos efeitos. 

Inventem-se, construam - se 
engenhos que possam ser úteis 
à humanidade. Esperemos que 
o bem precioso da vida não 
seja propositadamente rouba- 
do à humanidade por meios 
criminosos que a: destruirão, 
em poucos: segundos, assim 
como o mundo em declínio 
ficará com os seus dias con-, lha 
tados. 

Que os homens de boa von- 

tade se unam com o mesmo 

amor, para que jâmais se repi- 
ta a hediondez do crime de 

há 20 anos, quando do lança- 
mento da bomba atómica na 

Hiroshima. 

Mantas Massano 

    
  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

ma extracção de ontem, dia 20; 

1.º prémio 91620 

2. ” 8999 

8º.» 95419 

  

Padaria 
Trespasse-se na Preza, com 

boa cozedura e mecanizada, por 

motivo de retirada para o es- 
trangeiro. 

Tratar na mesma como proprie- 

tário Joaquim Rodrigues Branco, 

CONTESTAR SST Re e 
ed 

de guias para internamento de 

doentes pobres, em vários hospi- 

tais, fora do concelho. 

” 

Pelo Banco Ultramarino 

Foram colocados nos lugares 

de chefe dos serviços do Banco 

Nacional Ultramarino o sr. Seves 

rim Francisco Marques; e em 

guarda livros o sr. Arménio Soa- 

res de Pinho, antigos funcioná- 
rios daquele Banco. 

| Felicitamo-los e desejamos 08 
melhores êxitos. 

+ 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 

quem provar pertencer -lhe, Os 

seguintes objectos, achados no 

período de 21 de Julho a 15 de 

Agosto corrente: 

Uma importância em notas de 

banco; um caseco; diversos pares 

de calças; uma chave; uma fita 

métrica; um sapato de criançe; 

um porta moedas com dinheiro; 

uma cédula; uma navalha; um 

tampão de depósito de gasolina; 

dois carrinhos de bébé; uma cha- 

ve; um sopato de criança; um 
fecho de porta de automóvel; 
meia folha de papel selado; e uns 
Óculos escuros. 

Carteira Elegante 

21-8.- 1065 — 2,º Pógino 

  

    

Fizeram anos: 

No dia 8 do corrente, a sr,* 

Custódia Maria da Silva Mendes 
Cordeiro, 21 anos, esposa do er. 

Sérgio Luís Simões Cordeiro, de 
" Cocia e agente da P.S.P. de 
Lisboa, onde residem, | 

Fazem anos! | 

Hoje, dia 21, o sr, Joaquim, 

Soares Dias, 45 anos, filho ds! 
sr.* D. Deimira Soares Dias, de 

Taboeira e residentes em Lisbos;' 

o sr. Florindo Dias de Pinho, 42 

anos, de Angeja e paniticador| 

em Algés; e a menina Maria Adé. | 
lia Lopes da Silva, completa 18 

primaveras, filha do sr. António 

da Silva Amerel e de sua esposa 

sr.* D, Alice Lopes Ventura, da 

Quinta e proprietários do «Calé 
Vedeta do Arco», de Aveiro, 

— Amanha, 22, o sr. Dr. Fer- 
nando Rodrigues da Cunha, nos- 
so conterrâneo e médico em Lis: 
boa; a sr,* D. Ana Rosa Noguei: 

ra da Silva, 43 anos, esposa do! 

sr. Manuel Gonçalves Nunes da 

Silva, de Cacia e Industriais de 

paderia no Porto; o sr. Fernando 

Simões Cordeiro de Jesus, 30 

anos, empregido ma Fábrica de 

Celulose, morador no Cabeço; e 

ia menina Anabela da Fonseca 

Martins, colhe 5 aniversários, di- 

do sr. Alvaro de Almeida 

da Estação. 

nosso querido Chefe. 
Transitória, esta última 

guesia parada.   Martins, encarregado de secção 

da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.º D. Florinda Marques   da Fonseca, moradoresno Cabeço. 

-— No dia 23, o sr, António 
Quaresma de Oliveire, 17 anos, 
filho do sr. José Marques de Oh: 
veirae de sus esposa sr.* D.| 
Emília Dusrte Quaresma de Oli- 
veira, de Cacia e industriais de 
padaria em Meia - Via (Entronca-| 
!mento);e Artur Augusto Marques 
dos Arjos, 16 anos, filho do sr. 

| Auguste Rebelo dos Anjos, ds 
Quintãe 2.º cabo da O.N.R. em! 
Lisboa, e de sua esposa sr.* D, 
Maria Metilde Marques dos Anjus, 
residentes na capital. 

-— Em 24, o rev. sr. Dr. Florin- 
do Nunes da Silva, 94 anos, de 
Cacia; o er. Vitor Manuel dos 
Santos Teixeira, 26 anos, filho 
do sr, Francisco Manuel Rodri- 
gues Teixeira e de sus esposa 
sr.” D, Maria Rosa dos Santos 
Teixeira, de Sarrazola e residen- 
tes em Lisboa; ea menina Maria 
da Conceição Rodrigues da Silva, 
complets 20 primaveras, sobrinha 
do sr. João Vieira Marques, guar- 
da Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.º Teresa da Costa Oll- 
velra moradores em Cacia, 

— Em 25, a sr.* D. Otília Alon- 
so Vigairinho, 36 anos, filha do 
sr, António Afonso Berboss, do 
Paço e industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira; e o menino 
Joaquim António da Silva Madel- 
ra, 12 anos, filho do sr, Florêncio   Silvestre Madeira e de sua espo- 
sasr.* D. Demecília Soares da 
Silva Madeira, industriais de pa- 
daria em Cacilhas. 

— Em 27,8 menina Maria de 
Lourdes Costa Nogueira, com- 
pleta 21 primaveras, filha do sr. 
Jorge Nunes Nogueira, sargento 
refermado da Armada, e de sua 
esposa sr.” D. Maria Emília Cos- 
ta Nogueira, residentes no Cabe- 
ço de Cocia; e osr. Joaquim dos 
Santos, 40 amos, de Esgueira e 
industrial de padaria em Viegas 
(Santarém). 

—E em 27,0 sr. Manuel Si 
mões de Moura, 56 anos, de Sar- 
razola, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

CASAMENTOS 

No último domingo realizou-se 
na igreja paroquial de Cacia o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Luisa da Silva Mendes, de 
24 anos, empregada de escritório 
em Aveiro, filha do sr, Luís de 
Oliveira Mendes, revisorda C.P., 
e de sua falecida esposa Júlia 
Gonçrives da Silva, de Cacia, 

com o sr. Mário de Oliveira da 
Cruz, de 27 anos, viajante, nalu- 
ral da freguesia de Cadima, con-   

Os Correios em 3. João (6 LONIe 
Sabemos que, em tempo oportuno, foi feita uma 

diligência por um conceituado Sanjoanense a residir em 
Lisboa, que propôs a construção de um edifício próprio 
para arrendamento, aonde seriam instalados os serviços 

Por razões de nós desconhecidas, essa intenção ou 
não mereceu a aprovação dos C.T.T. ou deixou de 
interessar a quem desejava construir. 

Em data posterior e mais recentemente, a Junta de 
Freguesia ofereceu, sem quaisquer encargos e durante 
dois anos, uma casa que serviria perfeitamente as necessi- 
dades impostas pela instalação dos serviços. 

Porque se espera então? «É 
mente e em força», disse uma vez, com muita razão, o 

agarrada a mãos ambas pelos C.T.T., a menos que 
S. João de Loure, nesta era das velocidades vertiginosas, 
continui votada ao ostracismo que fez dela a freguesia 
mais atrasada do concelho, quiçá do distrito. 

Três anos são decorridos. . 
Estação na casa oferecida sem encargos, nada se perdeu. 
E dois snos é tempo suficiente para se estudar o local 
mais conveniente para construção do edifício definitivo. 

Parar é morrer... e S. João de Loure, esta freguesia 
de gente rude mes humilde e inteiramente dedicada ao 
trabalho, sem Posto ou Estação dos Correios, é uma fre- 

Conclusão da 1.º página 

preciso andar rápida- 

é uma solução que deve ser 

« mas se for instalada a     

De Taboeira 
Carreiras de camionetes, —Con- 

forme estava anunciado, realizou- 
«se no dia 2 do corrente a inaugu- 
ração das carreiras de camionetes 
entre Aveiro (eslação) e Cacia 
(estação) e vice-versa, com passa: 
gem por este lugar e Quintã do 
Loureiro. 

E Necrologia 

Na sua casa da Quintã do Lou- 

Este melboramento era uma|feiro, faleceu ontem, dia 20. a 
velha aspiração do povo deste lu-| Sr." Maria Rosa Marques Simões 
gar, que exul 
Dão só pelos 
à nossa população mas porque é 
um valioso passo em frente para o 
progresso da nossa lerra, 

Devido a este acontecimento, já 
às 7 horas da manhã desse dia se 
volava um grande movimento nas 
nossas ruas, gente que ía esperar 

à entrada do lugar a primeira ca- 
mionete da carreira que passou a 
servir o posso lugar. 

Eram 7,45 horas, quando uma 
salva de foguetes e o repique dos 
sinos da nossa capela manilesta- 
ram o regozijo do povo taboeirense 
ao chegar » camionete, pós o que 
seguiram em cortejo alé ao solar 
da Quinta de Taboeira. 

Aqui, proferiu algumas palavras 
sobre o acontecimento o presiden- 
te da Comissão Auxiliar do Pro- 
gresso de Taboeira, sendo convi- 
dada para madrinha desta inavgu- 
ração a Ex,=! Sr.* D. Arcelina 
Valente Moreira, que partiu uma 
garrafa de champanhe na frente 
da camionete, sendo levantados 
alguos vivas, que foram calorosa- 
mente correspondidos. 

A camionete segulu depois o 

seu percurso para Cacia, ocupan- 
do-a a comitiva e muilas pessoas 
e crianças. 

Desejando as maiores prosperi- 

dades à União Rodoviária do Cal- 
ma, Ld.*, concessionária destas 
carreires, esperamos que ajuste 05 
horários sos inleresses da nossa 
população, tanto nos dias úteis 
como aos domingos. - 
Nascimento. — No dia 15 deu à 

luz uma criança do sexo masculino 

tou de contentamento, (a Miics), de 58 anos, casada com 

benefícios que trouxe | st Manuel Ferreira (Sarrador) 
e mãe dos srs. Manuel e António 
Marques Ferreira e das sr,'* Emi. 
Ma e Rosa Marques Ferreira, esta 
moradora na Quinta do Gato. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 14,30 horas, para o cemité- 
rio paroquial de Cacia, 

&os doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

RSRS 

Terreno 
Vende-se próprio para constru- 

ção na Alvariça, na Quintã do 
Loureiro, 

Tratar com Alice Cândida de 
Figueiredo, em Sarrazola. (3-1) 

  

  

uico em Aveiro, moradores neste 
lugar. 

Tanto a parturiente como o re- 
cém-nascido enconlram-se de saú- 
de, pelo que felicilamos os novos 
pais, 

ro foi operado a uma hérnia o sr, 
Octávio de Melo Sanbudo, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, que 
regressará dentro de dias a este 
lugar. 
Transferência. — A seu pedido 

foi transferido já há semanas do 
Porto para Aveiro o sr. António 
Simões Cordeiro, motorista da 
«Sacor», morador neste lugar. 

Festividade,.— No próximo mês 
de Setembro val realizar-se nes- 
te lugar uma festividade inteira- 

a sr. Maria Ivone dos Santos No| mente religiosa em louvor do 

gueira, empregada na Fábrica de 

Celulose, esposa do sr. João de 
Oliveira Brazete, chapeiro mecã- 

  

celho de Cantanhede, e residente 
em Aveiro, filho da sr.* Maria de 
Oliveira, residente no lugar de 
Tavaredes, da mesma freguesia. 

Foram padrinhos dos noivos 
o er. Manuel José da Silva e sua 
esposa sr,” D. Dulce Simões de 
Miranda, de Cacia, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Saniissimo Sacramento, 
No próximo número publicare- 

mos o seu programa. 
Anos.— No dia 21, faz 19 anos 

o sr, Casimiro de Oliveira Simões, 
ausente na Bélgica, filho do sr, 

    
  

Operação. — No bospita] de Avei- 

  Casimiro Simões Aidos e de sun 
esposa sr." Deolinda Oliveira da 
Silva, deste lugar, 
—E em 24, fsz 35 anos o sr.| 

Joaquim da Rocha Paula, comer-| 
ciante em Lisboa, genro do sr. Vi- 
torino Nunes dos Santos, residen- 
te na capital, 

Os nossos parabéns, — C. 
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EM SARRAZOLA 
  

Grandiosas Festas em honra de S. Bartolomeu 

Nos dias 28, 29 e 30 de Agosto corrente 

PROGRAMA   

DIA-28 — ão romper da 
anunciará o início dos lestejos; às 17 hores, a Banda Velha União 

Ssnjosnense, de S. João de Loure, percorrerá as ruas de Cacia, 

Quiniã do Loureiro, Sarrezola é Vilarinho, procedendo-se à 
recolha das devcções, até à noite. 

DIA 29 — &o amanhecer será lançada nova selva de 21 

tiros; às 7,30 horas, serão esperadas, na Estrada Nacional, em 

Cacia, as Bandas da Sociedade Musical 12 de Abril, de Travassô, 

e Velha União Sanjoanense, que ali romperão a tocar em direcção 

ja Sarrazola, percorrendo em seguida as ruas deste lugsr; às 11,30 

horas, Missa Solene com a colaboração da orquestra da Banda de 

Travassô e sermão por um distinto orador sacro; em seguida à 

Missa sairá a grandiosa Procissão pelo itinerário do costume; das 

18 às 21 horas, arraial da tarde, com concerto pelas mesmas Bandas; 

e des 22 até à hora regulamentar, deslumbrente arraial nocturno, 

abrilhantado pelas alamadas Orquestras «Estrela Azul», de Oliveira 

do Bairro e «Os Perús», do Troviscal, com ornamentações, ilumi- 

nações e fogo de artifício. 
DIA 30— Ao romper do dis nova salva de morteiros; às 

8 hcres, missa, na copela, pelo eterno descanso de todos os que 

fizeram parte da Comissão desta leste; em seguida a Orquestra 

aNovcs Melroso, de Covões (Febres) e o Conjunto aFerreira 

Júnior=, do Troviscal, percorrerão as ruas deste lugar, proceden- 

do-se à tradicional recolha das devoções; das 18. às 21 horas, arraial 

abrilhontado pelas referidas Orquestras; e das 22 às 3 horas da 

madrugada, grandioso festivsl com as mesmas Orquestras, orna- 
mentações, Iluminações e fogo de artifício. 

Nestes festejos, dos quais é juiz o sr. David da Silva Simões, 
colaborará a aparelhagem da Sonora Resende, da Quinta. 

CORTEJO DE 
Integrado nas festas de S. Bartolomeu, será organizado um 

grandioso Cortejo de Olerendas em benetício da restauração da 
sua capela, o qual terá lugar no dia 5 de Setembro próximo, com 
a colaboração do Conjunto «Danúbio», de Aveiro. 

  

manhã, uma salva de 21 tiros 

OFERENDAS 

De Angeija 
A falta de água em 

Angeja 

apesar de esta vila ser dotada 
de várias nascentes, nós lemos 
falta de água, o que nos obriga 
a passar muito tempo nas fontes, 

Isto está acontecendo, no Ve: 
são, de há anos a esta parte. Te- 
mos algumas fontes da vila que 
secam como sempre tem aconte- 
cido, mas a fonte da Praça da Res 
pública que tem atravessado os 
anos de maior sequeira, nunca 
secou. É dela que vamos falar e 
fazê-mo-lo com desgosto. Esta 
fonte secular que sempre tem 
abastecido o povo de lés-a-lés 
(em virtude de as outras secarem) 
quando não para o consumo ge- 
ral, para beber, a fonte que abas- 
tece o turista estrangeiro e nacio- 
nal que passa nesta vila num vai: 
vém constante, por Angeja ser 
atravessada por três estradas na- 
cionais, 116-109 e 203 (Angeja, 
S. João de Loure), tem dias que 
deita com irregularidade. Há dias 
que deita mais, outros dias deita 
menos e tem momentos que seca 
(isto com a mesma quadra de 
tempo). Vezes há que as donas 
de casa se têm de retirar com os 
canecos meios de água. 

Por vezes ventila-se que é a 
canalização que está em mau es- 
tado assim como o registador da 
água e que esta se esperdiça,   Urge providenciar... até mes- 
mo esperando água ao domicílio, 
a Fonte da Praça deve ser con- 

A concentração far-se-á às 14 horas, no Largo do Cruzeiro € servada para salvaguardar os ins 

de segnida percorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente-coro- ter úbli r ã 

nel José Afonso Lucas, Dr. Marques da Costa, João Chagas, Cons- 6 ia] E É a 
tituição e terminará no Largo da Copela de S, Bartolomeu. como aos naturais que a situação 

Em seguida serão arremetadas as ofertas e sorteado um leitão económica não permite poder 
assado em benefício da referida obra. 

  

  

  

durante o inverno dilicilmente se 

    

De Esgueira 
Rua que precisa reparação — 

No Bairro do Vouga, a rua que | do corrente, 
si gue paralela à linha do Vale do 
Vouga, encontra-se em péssimo 
estado de conservação. 

Be não lhe acodem a tempo, 

poderá por ali passar. 
Não está certo. — Existe no) 

Largo do Cruzeiro uma esplaúada! 
que pertence no Café Garrett, 
na qual os clolistas encostam ss 
suas bicicletas, estorvando quem 
ali está sentado nas horas de 
ócio. 

Não haverá forma de evitar tal 
abuso ? 

Excursão de camionete. — Uma 
exoursão de 20 jovens da nossa 
freguesia partem dequi no dia 21 
a terras do Minho e Espanha, 

Bsrão acompanhados pelo rev, 
pároco da freguesia ar. P.º Alba- 
no: Pimentel. 

Desporto local, —Com vistas à 
época que se aproxima, já inlela- 
ram a sum preparação os atletas 
do Club do Povo de Esgueira, 

E” seu treinador o antigo atleta 
sr. Manuel de Matos, 

Rancho Folclórico. —O Rancho 
da nossa Casa do Povo foi con- 
tratado para se exibir no dia 5 
de Setembro em Palmares (Oll- 
veira de Azemeis), 

— Amanhã o mesmo sgrupa- 
mento desloca-se a Banta Cruz da 
Trapa, onde se vai exibir nas 
festas locals. 
Chegadas.— Já aqui se encon: 

tra com sua família o nosso amigo 
er. Lueiano de Olivelra. 

— Também aqui estão a passar 
merecidas - férias o ar. Dr, Júlio 
Calisto e sua esposa sr.* D, Ilda 
Tavares Cristo; e ver. José da 
Maaia Cunha, sua esposa e filha. 

-—Da Guiné, velo aqui de visita 
no sr. Américo Dias Capela o er, 
Padre Rendeiro, major-capelão 
das nossas Forças Armadas, 

  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria Caclen: 

se, duas cotas vu toda, : 
Informa pelo telef 91121 ou o 

seu proprietário, na mesma. (1) 

earro das vacas para O Campo, Da; 
companhia de sua mãe, caiu e 
fol colhida pelo rodado do carro; 

  

DE FROSSOS 
Acidente mortal, — No dia 13 

quando seguia no 

a menina Benilde de Melo Ro- 
drigues da Bilva, de 4 anos, que 
velo a falecer pouco depois no 
consultório do sr, Dr. Sizenando 
Cunha, em S, João de Loure. 

Era filha do sr. César Rodri- 
gues Dias da Bilva e de sua es: 
posa sr.* Rosa Nupes de Melo. 

O seu funeral realizou-se no dia | 
seguinte para o cemitério local. 
Promoção. — Acaba de ser pro- 

movido à classe de guarda-livros 
do Banco Nacional Ultramarino 
de Aveiro o nosso conteriâneo e 
antigo presidente da Junta desta 
freguesia sr. Arménio Soares de 
Pinho, que por tal motivo tem 
sido muito felicitado. 

Festas à Rainha Santa Isabel. — 
Nos dias 4,5 e 6 de Setembro 
próximo, realizam-se nesta fre- 
gussla imponentes festejos em 
honra da Rainha Santa Isabel, 
com missa solene, sermão, pro- 
cisão e arraínis de tarde e de 
noite no domingo e segunda-fel- 
ra, Dos quais tomarão parte a 

nossa Benda de Música e os con- 
juntos «Sousa Nunes», de Vale) 
Maior; «Ritmo Portuguêw», da) 
Fontivh:; «Reis d'Alegria>, da! 
Branc:s; e «Reis do Som», de 
Bantisgo de Riba UI. 

No próximo número publieare- 
mos o programa. 

  

  

De Azurva 
Falecimento. — No dia 3 do cor- 

rente faleceu neste lugar o sr. Ma- 

ter água canalizada. U povo de- 
seja a sua conservação, 

Pedimos pois urgentes provi- 
dências ao presidente da Câmara 
e à Junta de Freguesia de Angeja. 

(De <O Primeiro de Janeiro») 

+ 

As festas de Angeja. — À noma 
terra voltou à mnurmalidade, O 
seu povo entregou-se à vida ru- 
ral, depois de estar duna semanas 
em festa, comemorando a sua 
Padroeira Nossa Senhora das 
Neves, proporcionando grandio- 
sas festas nos veraneantes e natu- 
rais desta Inboriosa freguesia. 

Está de parabéns 8 Comissão, 
pela forma como decorreram os 
festejos, 
Casamento. — Na nossa lÍgreja 

paroquial, realizou-se o casamen- 
to da menina Maria Fernanda 

Elsa Martins dos Santos, de Lie- 
boa e residentes nestá freguesia, 
com o sr. João Rodrigues Barges, 
filho do sr. Manuel Rodrigues 
Burgos e de sua esposa ar,* Glória 
Rodrigues Neto, de Cacia. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 

Anos.—No dia 22, faz 51 anos 
a er,* Aurora Nogueira da Bllva, 
esposa do er. Auguato Nogueira 
da Silva, lavradores, da rua da 
Pereira. 

— Em 24, completa 17 prima- 
jveras a meniva Vitória Maria 
Martinho da Eira, filha do norso 
conteriâneo sr. Arlindo Rodii- 
gues Esteves da Eira e de sua 
esposa sr.* D, Natália Martinho 
da Elra, comerciantes em Mas 
nane (Brasil). 

— Também no dia 24, foz 23 
anos a er.* D. Deolinda Rodrigues 
da Silva, esposa do ar. Carlos 
Alberto Rodrigues da Silva, sócio 
da Gráfica Aveirense, que são 
filha e genro do er. João Freire   noel Soares Henriques, de 78 anos, 

solteiro, irmão da sr.” Maria Mar» 
ques Pereira, viúva de António 
Dias e tio do sr. António Dias 
Pereira, empregado na Fábrica de 
Celulose, e das sr.'* Maria de Oli- 
veira Sabino, Otília e Natália Dias 
Pereira, residentes em Lisbos, 

O seu Iuneral realizou-se no dia 
seguinle, com grande acompanha- 
mento € a encorporação da irman 

Neno e de run esposa er.* D. Na- 
itália Cavaleiro ' Rodrigues Neno. 

—Em 26, completa 8 anos a 
menina Lucília Meria das Neves 
Franoo, filha do sr. Waguer Amo- 
roso Franco e de qua esposa ar,* 
D. Maria Odete Soares das Ne- 
ves Franeo, que são neta, genro 
e filha da er.* D. Maria Soares 
das Neves, que se encontram 
aqui em veraneio   dade local e um sacerdote, que 

encomendou o corpo.   Pêsames aos doridos.—C. 

—Também no dia 26, passa o 
seu aniversário a sr,* D, Palmira 
Gameiro Esteves, eoposa do ar, 

ERES 

N 
e 
RM
 : 

  

RIO DE JANEIRO 
AV. RIO 

COPACABANA 

S. PAULO 
RUA 3 DE 

NT
 

CORRESPONDENTES 

SS
 

  

ici” 

PARA 

CÂMBIO E VIAGENS 
UTILIZE A ORGANIZAÇÃO 

  

BRANCO, 

AY. N. S.a DE COPACABANA, 39]-B 

DEZEMBRO, 64 

PINTO ve MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE 
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

S
N
S
 

SS
 

125:8 , 

EM PORTUGAL 

SS
SS

SN
AN

AN
NN

NN
NN
NN
NN
NN
N 

EN 
Martins dos Santos, filha da or.*. 

PORTO — LISBOA S
W
 

EN
 

RIO DE JANEIRO 
A
N
N
A
N
 

Mataduços e Alumieira 
Anos.— No dia 6 do corrente, 

passou o seu aniversário o ar. 
antónio Rodrigues de Oliveira, 
sócio-gerente da firma Oliveira 
& Irmão, Ld.*, de Avelro; no dia 
11 completou 16 anos o seu filho 
Rul Alberto de Moura Oliveira; e 
vo dia 14 passou também o seu 
aniversário a sua esposa sr,* D. 
Maria Pereira de Moura e Oli- 
veira residentes em Mataduços. 
-Em 16 fez 24 anos os. 

Anióvio da Cunha Ferreira, filho 
do er, António da Cunha Ferreira 
Júnior e de sua esposa ar* D, 
| Ana Marques da Cunha, Indus 
triais de padaria em Cescals, 

— E em 22, fez 45 anos o ar, 
| Manuel Pereira Valente, filho do 
tar. Manuel Alves da Bilva, de 
Matadutços.   40 nossas felicitações. —C, 

  

  

De Sarrazola 
Anos.--No dia 15, fez 48 anos 

o er. David da Silva Simões, pa» 
pificador em Aveiro e morador 
neste lugar. 

— E em 20, completou 9 anos 
o menino João Paulo Rodrigues 
Pinheiro da Silva, filho do ar. 
Eng.º António Luís Pinheiro da 
Bilva e de sua esposa sr,* D. Ma- 
ria Amélia Rodiigues Pinheico 
da Silva, que são neto, gento 6 
filha do er, Jcão Rodrigues da 
Bilva e de sua eeposa ar* D, 
Laura Marques da Silva, indus: 
trinfa de marmorites em Lisboa, 

Os nossos parabéns. — C. 

CEEE PUEDE DA SPAS RUA ELST CR aaa 

Benjamim Nunes Esteves, nego- 
olantes de pescedo por grosso 
no mercado da Ribeira Nova, em 
Lisboa. 

— Ainda no dia 26, completa 
11 anos a menina Deolinda Bran- 
quioho Marques, filha do er. 
Manuel Dias Marques, que tam- 
bém faz 44 anos no dia 28, e de 
sua esposa ar,* Filomena Nunes 
Branquinho, residentes em Loure. 

As nossas felicitações, — C. 
  

AMARANTE—ARCOS DE VALDEVEZ 
CHAVES —COVA DA PIEDADE 
ELVAS — PENICHE-TOMAR 
VILA DA FEIRA = FÁTIMA 

BANCO PINTO ve MAGALHÃES 5, a. 
RUA DO OUVIDOR, 86 

COMBOIOS EM CACIA 
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Horário em vigor desde 15-8-1965 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi-directo 1,29 Semi-directo, 
de Lisboa icor.) para Lisboa (cor.) 

7,04 Tramuei 7,03 Tramuei tás 
8,25 Tramuei 8,52 Tramuei post 
11,15 Tramuei 11,17 Semi-directo 
12,54 Tramuei para Lisbos (cor.) 
14,54 Tramuei 11,47 Tramuei fiz 
16,22 Semi-directo [13,53 Tramuei 

vindo de Lisbon/16,18 Automotora 
18,36 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 17,14 Tramuei 
21,19 Tramueitcor.)| 19,12 Tramuei 

20,22 Tramuei 
21,39 Tramuei 

Os combóios das 7,03, 8,52 e 13,53 
seguem até Coimbra; os das 11,47, 20,22 
e 21,39, terminam em Aveiro; e o das 
19,12, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. , 

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,08 Rápido 10,29 Foguete 
17,20 Foguete 15,30 Foguete 
22,38 Foguete 19,47 Rápido 

Da Póvoa e Paço 
Anos.— No din 23, fez 24 anos 

a sr* Maria Luisa Tenente Paus 
lino Maia, esposa do nosso conter» 
rtâneo er. Manuel Teixeira da 
Main, panificador em Artuda dos 
Vivhos, 

— Em 24, completa 12 anos a 
menina Margarida Vitória Mar- 
ques de Oliveira e seu Irmão 
Antônio Mateus Marques de Oll- 
velra, faz 16 anos no dia 28, filhos 
do er, João Ruela de Oliveira e 
de sus esposa ar.* Vitória Mate 
ques Rodrigues da Costa, comer- 
ciantes da Póvoa. 

— Também no dia 24, completa 
13 avos o menino José Mateus 
Miranda de Oliveira, filha do ar. 
Manuel Maria Ruela de Olivelra, 
panificador em Paço de Arcos, é 
de sua esposa er.* Rosa Miranda 
da Silva. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção.
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um novo tractor 

para uma vida nova 

Instalações fabris em CACIA (AVEIRO) — Telei, 24001/273 

  

F.A.P. — FABRICA DE AUTOMOVEIS PORTUGUESES, 

  

SAR, L. 

TSBACTOREHE FAT 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

O Administração: LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telet. 7344771819 

  

  

  

e (de Lãs para tricot 

— Ra (o das Malhas «Aófeo» 

ARMÉNIO 
  LANIFICIOS E CHAILES 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

     
Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
  

        Raza Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC —— 

AVEIRO 

| = Telei. 22228 — 
  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Telet. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex.º Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPFPETOTI, 
Para as doonças do polo 

  

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
“gg passem, À comichão desaparece como por encan- 

BD À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali 
visada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

gt asla para todos os casos de ecxema humido ou 

189, srostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" vonda em tôdas as farmásias 

Vigenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 207 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  
  

  

sumerais Traslada- 
dos mais ções para 

sodestos todos os 
aves mania cemitérios 
'mumesos do País     

  Anto-Fúnebre de Luzo com lugares 

ima Visonte do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabsço, 10 a 14 

CASIMIRAS PARA FATOS 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃAES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 
E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»     
  

Agência de Viagens 

Telef. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
im Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS io dg a 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado. 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

» Armando Grespo & E.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — Telet. 3270274 

  

a 
2 “hR 

a 
Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Hecritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638988 

Agenteno Norte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massza para rolos é vernizes 
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TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. v e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina —- 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” cICLO NOVA REPARADORA 
  

ai ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Pásinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 
zantes prementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 

Antomóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Cem praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velsfones: Praça de Cacia n.º 01217 

de silindros de vidro e em aço Inox, para extraeção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 
fApariado 58 = Tolef. 23529 = VERDEMILHO — AVEIRO 

  

= DE = 

Antônio de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO-» 

Vendas a pronto e a prestações 
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